
Discussão em Nova Iorque 
Nova Iorque — Urna dele-

gação brasileira chefiada pe-
lo diretor do Banco Central 
para a divida externa, Antó-
nio Salsas, discutiu ontem 
com o Comitê de Bancos Cre-
dores a documentação e ou-
tros aspectos do pacote de re-
financiamento de 31 biliões 
de dólares da divida externa 
brasileira acertado em mar-
co. 

Um banqueiro revelou mie 
foram disculdes durante to-
do o dia a docinnentacão dos 
bancos, a forma como muitos .  

dos 700 bancos credores do 
Brasil aprovaram o pacote e 
"camaencorajar os demais a 
participar" 

O Brasil e o Comitê de Ban-
cos acertaram em 2 de março 
um acordo para a restrutura-
ção de 6 bilhões de dólares da 
divida vencida em 1905, a ro-
lagem da divida de 9 bilhões 

500.1tillhões de dólares de 1906 • 
e a extensão de linhas de ere-
dito interbaricárlo e de co-
mento de 15 bilhões 500 mi. 
lhões de dólares por mais uai 
ano. 

Pontes ligadas à reuil40 de 
ontem dlsseram ainda que MI 
~tido o problema da avir 
da externa dos bancos Co-
mint4 Malsonnave e Auxiliar, 
que !abrem. Brasil, 
recusando* a seguir a- ~I-
e Nitilmente afirmou 
0110.  1150,  garantia a divida 

baneos, mas posterior-
nntiW Pagou 25 por cento do 
débito aos credores. 

O presidente do Bani» Cen- 
trai, Pernão Bracher. disse 
Mima recente reunião inter- 
nacional em Phoenix que o 
Brasil está estudando um pla- 
nopara garantir 00 Por cento 

idadOS bastos queque,: 


